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			Apresentação


			As histórias podem ser contadas de muitas maneiras. Lidas também. Todas elas contêm em si aquilo que o leitor buscava e de que necessitava, vezes mais, vezes menos. Cada leitura é um descortinar no estágio evolutivo em que o leitor se encontra. Para uns, tolice; para outros, verdades e realidades até então não vistas e nem descobertas de si, dos outros, da natureza e do Divino Criador.


			Preferimos a linguagem simples, ou mesmo direta, coloquial muitas vezes, ou mesmo engraçada, para que se tenha na simplicidade o não distanciamento entre os lados material e espiritual da vida em que se encontram os espíritos.


			A Umbanda já possui boas e excelentes obras que permanecerão e serão lidas ainda por muitos no futuro. Esta é somente mais uma pequena contribuição aos leitores que por ela se interessarem.1


			Exu Sete Caveiras


			


			

				

						1  Utilizamos ao longo da obra expressões em maiúsculas, como, por exemplo, Tempo, Razão, Lei, Vida, Irmãos e outras em seus significados religiosos, espirituais ou de fundamentos da Umbanda Sagrada.



				


			


		




		

			
I


			— Acorde.


			— Quem é você?


			— Quem não? Senhor.


			— Como vim parar aqui? Onde estou?


			— No cemitério.


			— Por quê?


			— Porque sim.


			— Meu Deus!


			— Deus não, seu tempo já passou.


			— Tem certeza?


			— Sim.


			— Estou sonhando, só pode ser!


			— Não está. Olhe ao seu redor.


			— Meu Deus!


			— Já disse que não. Pare de falar, você está me incomodando com suas lamúrias. Está onde tem que estar.


			— Mas eu não quis vir para cá.


			— Você não tem mais querer.


			— Tire-me daqui.


			— Ha, ha, ha… não.


			— Quem é você?


			— Senhor, não quem.


			— Quero acordar.


			— Que assim seja.


			Em instantes, ele começou a ver onde estava e quem o acompanhava. Era a escuridão em todos os lados. Pensava estar sonhando e queria acordar, mas sonho algum era.


			Havia desencarnado, não sabia e nem se preparou. O que pensava e queria não mais o servia. A vontade que teve um dia não mais existia.


			— Quem são essas cobras que estão aqui?


			— Tuas irmãs.


			— Por que, meu Deus?


			— Para de falar o nome de Deus.


			— Por quê?


			


			— Porque sim. Quando devia e podia, não o fez, agora não pode mais.


			— Quem é você?


			— Quem não, Senhor.


			— Tire-me daqui.


			— Não. Mesmo que eu possa, não o farei. Vai ficar enquanto eu quiser e preciso for. Aproveite sua estada.


			Em seguida, aquelas cobras passaram a cravar suas presas nas suas pernas e ele urrou de dor. Desfaleceu e dormiu novamente.


			Passaram-se alguns anos naquele estado e local. Seu corpo carnal há muito se fora. Vivia imerso no que havia gerado em sua existência anterior e com o desencarne para lá atraído. Estava numa cova, das muitas que existem. Dela iniciou sua jornada.


			Todo um mundo e realidades abriram-se para ele ali. Seu espírito viveria de acordo com suas ações passadas e depuradas, mas enquanto não o bastante, nele permaneceria. Suas irmãs eram seus vícios materializados em formas espirituais que agora recebia para que os compreendesse. Outras mais viriam, pois ele, na sua vida anterior, muito o fez por merecer. A Lei dá a cada um o que é seu e não deixa um grão de areia passar.


			— Acorde.


			— Sim, Senhor.


			— Aprendeu a falar?


			— Sim, o que vi me fez saber.


			— E o que viu?


			— Que sou causador do meu estado.


			— E que estado é esse?


			— De um verme, um ser desprezível.


			— É um bom começo. Mas como chegou a essa conclusão tão rapidamente?


			— A dor, Senhor, a dor que estas irmãs me proporcionaram.


			— Mas elas ainda estão ao seu lado.


			— Estão sim, mas agora repousam sobre mim.


			— Por quê?


			— Talvez as tenha compreendido e com elas me pacificado. Ao invés de as acusar, as perdoei, pois eu é quem errei e a dor a elas causei. Na dor, fizeram-me ver quão desprezível fui.


			— Saber um pouco de quem se é também é um começo. E o que mais?


			— Estou na cova, num cemitério.


			— Está.


			— Não tenho medo. A escuridão que vi e me cerca é a minha, não de outros.


			— É.


			— Na escuridão, pude enxergar melhor quem fui e sou.


			— E quem você é?


			


			— Mais um espírito que, pelos seus erros do passado, veio até aqui. Mas poderia ser pior, não é?


			— Quem pergunta sou eu, quem responde é você, e só respondo se e quando eu quiser. Vá se acostumando para que não acabe em pior lugar.


			— Entendi.


			— O que é seu mundo?


			— O que criei e o que crio. O fiz como desejei. Não posso mais julgar, nem querer senão o que seja meu, de melhor ou pior.


			— Sim. O que fez e na medida exata é o teu. O de outro não é, nem pode ser. Limite-se ao que te cabe e não se desviará.


			— Posso perguntar?


			— Pense antes e veja se é necessário ou se a resposta já não está na sua própria escuridão.


			— Está, obrigado, ficarei aqui o tempo que for necessário até que eu possa sair.


			— Correto. Aproveite a sua estada. Vieste até aqui por mãos de outrem que te quer bem. Aprenda que de pior há sempre o pior ainda, e que não lhe aconteceu. E se não, por uma razão. Não queira saber o que não te cabe. Aceite e mais rápido será.


			— Compreendi.


			— Durma novamente.


			Aquele Senhor que com ele conversava passou sua mão sobre ele e num instante “seu corpo”, que de carne não mais era, caiu de costas e no fundo de terra daquela cova se imobilizou.


			— Como ele está?


			— Recuperando-se aos poucos. Está indo bem. Sua memória passada, mesmo não tão desperta, o auxilia.


			— Quanto tempo mais?


			— Veremos, meu Senhor.


			— Avise-me quando o for.


			— O farei.


			Enquanto adormecido permanecia naquela cova, realidades lhe eram abertas, vivenciadas por outros meios, pois o seu mental permanecia ativo e o possibilitava dali em outros campos estar, mas sem extravasar os limites do cemitério.


			No seu adormecer, estava seguro, guardado seu espírito numa das tantas benditas e abençoadas Covas de Pai Obaluaiê, onde os espíritos podem ser depurados e existirem em realidades que antes não estavam abertas.


			Não se trata de uma pena ou punição, mas de elevação para quem aceita e a compreende. A dor não é também, mas amiga da qual se deve agradecer por mais rápido mostrar a direção a se tomar.


			— Já está desperto, isso é bom!


			— Sim, meus olhos não mais se fecharão aos meus erros. Minhas irmãs se foram. Um dia as recolherei e no rumo certo estarão. Por ora, estou onde deveria estar.


			— Você aprende rápido. O que mais viu?


			— Que existem muitas covas. Esta que estou mais uma apenas é. E pelo pouco que pude ver e saber, são infinitas, mas todas com dois lados, luz e trevas.


			— Pode ser, quem sabe, não é?


			— O Senhor não sabe?


			— Digo o que sei quando posso, e não digo sem saber, e se digo não é só por meu querer, mas por podê-lo. Mas o que lhe cabe encontrar, não o farei, porque senão seria meu, e não teu.


			— Estou gostando daqui onde estou. Tem outros espíritos que estão em piores condições, e faz muito que não podia somente comigo estar e me encontrar. Fugi de muitas coisas na minha vida anterior, mas o pior que fiz foi tentar escapar de mim mesmo, de quem realmente sou e das trevas que me habitavam e fiz questão de manter negando-as. Não se foram, ainda, mas um dia irão. Esta terra aqui me ensina muito que não aprendi quando pisava com meus pés.


			— Você não sente saudade?


			— Não, nenhuma, só arrependimentos pelo que poderia e deveria ter feito e não o fiz. Quem eu machuquei pela minha vaidade ao invés de compreender. Quem não ouvia quando clamava socorro para mim. Quem afastei quando deveria abraçar. Quem usei e desprezei quando tinha de o colocar ao meu lado e acompanhar. Tantos e tantos que daqui pude ver em mim mesmo. Cada grão de terra que cai e repousa, como eu repouso, me faz acordar.


			— Errado você não está, certo também não, mas é um bom início. Mais há e verá.


			— Posso voltar a dormir, Senhor?


			— Não, você acordou e não mais dormirá. Fique desperto e aguarde.


			— Assim farei. Obrigado, Senhor.


			— Não tem de quê.


			— Como ele está, Guardião?


			— Melhor do que o esperado. A sua consciência está voltando rápido. A maturidade de outrora se mostrando.


			— Pode deixá-lo mais um tanto. Construtivo está sendo, não?


			— Sim, meu Senhor.


			— Prossiga e, quando necessário, me comunique.


			— Assim será feito.


			Naquela cova e no seu interior, ele continuou a conhecer a si mesmo. Diferente não pode ser e outra passagem sem tal não se abriria. Ele estava imerso em si mesmo, como não o fez quando devia, mas se separado foi e para lá tracionado é por Razão haver. Resiliência não é uma palavra vã. Não há o que se esconder. Pode-se tentar, mas são meras tentativas. Tudo se revela no Tempo.


			Ele encontrou dentro de si muito do que desconhecia, do que para si mesmo mentiu, do que não viu e não queria ver. Naquela escuridão, aprendeu com cada sensação o que por detrás existia. Afinou o seu olhar para a sua realidade, não as pautadas por outras mãos e nem dos gracejos fúteis e mentirosos quando vários se reúnem para viverem juntos das próprias misérias que tentam disfarçar.


			Passou a olhar ao redor de si também, e de si para os demais, não os medindo por suas próprias medidas, mas para os compreender e partir de seus próprios defeitos e erros.


			


			Pensava que, sendo humano e mesmo em espírito agora somente, poderia compreender o outro a partir de si e da sua realidade experimentada. O moralismo de ontem morreu e outro iria renascer, sim, simplesmente assim.


			— Como está hoje?


			— Melhor do que ontem, Senhor. Cada vez que vejo o meu pior, fico mais leve. O que me prendia não desapareceu, mas sei o porquê e o que eu devo fazer. Posso ser pecador, muitos erros cometi, mas hipócrita não serei.


			— Quem lhe disse tudo isso?


			— Eu mesmo, está em mim, ressoando. Quando procuro algo que aceito que fiz, que errei, feri, agredi e coisas assim, em seguida aparece-me a resposta. É como se, quando na escuridão, e mais na minha estiver, um ponto de luz e caminho se apresentasse, bastando o procurar.


			— Pode ser, pode ser.


			— O Senhor está aqui há muito tempo?


			— As perguntas são minhas, não tuas, não é?


			— Sim, mas sou eu que estou aqui e não tenho ideia de quanto tempo. Mas sei que é o tempo necessário.


			— E quem lhe disse?


			— Eu mesmo para mim.


			— Está certo. Virei te buscar assim que for.


			— Está bom, obrigado, Senhor.


			— Não tem por quê. Descanse e aproveite tudo que lhe está sendo dado.


			— Obrigado mais uma vez.


			— Meu Senhor, ele está pronto.


			— Pois bem! Faça o que tem de ser feito.


			— Assim será.


		




		

			II


			— Chegou a hora.


			— Posso me levantar?


			— Sim, mas devagar.


			A vibração era muito forte. O magnetismo também. Seu corpo, mesmo descarnado, ainda era e o sentia muito denso. Ao se levantar, devagar, olhou para si e viu que apenas um fino tecido recobria seus ossos e esqueleto. A forma do espírito humano encarnado que se lembrava não mais lhe pertencia.


			Colocou as mãos na borda da cova que se abriu, mas não conseguia sair. Era como um tubérculo que dela precisasse ser extraído. Não se apavorou, silenciou, abaixou sua cabeça e mentalmente pediu.


			— Sim, eu posso ajudar. Dê-me a sua mão.


			— Obrigado, Senhor.


			De pé, naquele momento, sua visão começou a retornar. Pouco a pouco, viu parte de onde estava. Era uma noite estrelada. O chão aos seus pés lhe era suave. O ar é agradável. Olhou a um lado, ao outro, e ao longe viu um Cruzeiro luminoso, bem ao longe, mas irradiando-se por toda sua nova casa.


			Ainda atordoado, viu que existia muito movimento ali, mas não ousou se mover e permaneceu aguardando a ordem que lhe viria. Em seguida, não estavam mais sós.


			— Acorda, moço. Faz algum tempo, não?


			— Ele ainda está um pouco dormente, meu Senhor.


			— Sim, mas logo não estará. — Em seguida, soprando e despertando-o como se um choque o houvesse levado.


			O “moço” olhou à sua frente e viu aquela figura enorme, muito maior que um corpo em estatura, todo de preto vestido e com uma capa igual, em suas pontas de baixo recortadas e sinuosas. Na sua mão, um bastão encimado por uma pedra preta.


			Os trajes eram finos, como aqueles bem cortados e costurados por alfaiates artesãos. Botões de ossos e uma corrente, parecida com aquelas de antigamente em que se prendiam relógios de bolso. E uma cartola.


			Sem entender o porquê, mas pelo peso que sentiu, certamente, abaixou-se e tocou o solo, num misto de respeito e saudação. Em pensamento, disse:


			— Agradeço-lhe, perdoe-me. 


			— Não sou eu que o tenho de perdoar. Levante-se.


			Ele levantou-se.


			— Segure em minha mão, agora.


			Fazendo, sentiu em todo o seu corpo percorrer um arrepio, como se a morte tivesse passado para, em seguida, retornar à vida.


			Viu-se novamente e estava todo trajado como mais dentre tantos ali eram vistos. Agora de preto.


			


			— Dê-me sua mão esquerda. Estenda-a. Agora olhe em meus olhos.


			Sentiu sua mão queimar e seus olhos arderem, incandescendo sua alma. Seus ossos tornaram-se brancos.


			— Aonde for e estiver, será reconhecido. Não se desvie e aprenda. O seu Senhor, que o recepcionou, estará com você.


			O Guardião agradeceu ao seu Senhor, o saudou e ele se foi.


			— Venha comigo, vamos caminhar um pouco. Irei mostrar-lhe quem é e quem somos.


			O moço, com sua cabeça, concordou, permaneceu em silêncio e, ao lado do seu Senhor, foi com ele.


			— O que você viveu está no passado. Ele não foi apagado, mas deve ser esquecido até que cada parte e após cada passagem que fizer puder vir a se tornar. Não está mais a se guiar pelos seus erros, eles virão como e quando devem vir, agora e para frente o seu olhar outro será. Não são todos assim como você, muitos padecem e descem mais. Agradeça muito por poder aqui estar. Não irei te dizer mais. Com o tempo saberá, pois uma nova etapa se inicia.


			— Estou ouvindo-o, Senhor.


			— Ouça-me então, não deixe de estar atento e mantenha a sua cabeça sobre seu esqueleto. Está claro?


			— Sim, acho que sim.


			— Não ache, tenha certeza, e se certeza não tiver, seja reto no propósito do saber. Não diga o que não sabe, escute, pois quem diz o que não sabe nada diz e só confunde.


			— Tenho um nome, Senhor?


			— Sim, Exu. Chamado assim será e aprenderá. É sim, exatamente como acaba de pensar, apenas, e tanto, Exu. O que você sabe de Exu?


			— Pouco, muito pouco.


			— Irá saber. Todos são seres Exu, uns mais sabem, outros menos, outros não acreditam e outros pensam e não sabem. Exu é mais do que dizem, disseram e dirão. É princípio da vida. Sem Exu não se tem nada e nem se pode fazer ou se faz.


			— Mas eu vim para cá tão rápido. Até pouco estava encarnado!


			— O teu pouco foram vinte anos passados, aqui é pouco, muito pouco.


			— Pensei que poderia ser pior.


			— Poderia e não foi. Por aceitar, por lutar consigo apenas, por não transferir e culpar os outros também. E, principalmente, por “escutar a voz” em seu interior que chamou de “eu”.


			— O fiz sem bem o saber, o fiz fazendo-o, por sentir que estava certo, sem dúvida alguma, o que percebia.


			— Isso muito te salvou. E quando tuas irmãs te cravaram as presas, o que fizeste?


			— Aceitei.


			— Por quê?


			— Por crer.


			— E crer, o que é?


			— Fé.


			— E aceitar?


			


			— Amor.


			— E o que ouvia?


			— Deus em mim.


			— Por isso, até aqui está ao meu lado e não ainda dentro de uma cova e retido no seu inferno pessoal e espiritual.


			— É tão simples assim?


			— Para uns, sim, para outros, não. Nem tudo é tão simples, mas simples pode ser, é só não embaralhar e não se perder.


			— Quem são aquelas, Senhor?


			— As Pombagiras.


			— E aqueles?


			— Exus, e antes que pergunte de novo, aqueles mais são Exus-Mirins.


			— O que fazem aqui?


			— Compreenderás. Vamos.


			Atravessaram o cemitério e, após mais alguns passos dados, chegaram a uma escadaria ao embaixo. O Senhor olhou e saudou quem a entrada guardava e começaram a descer.


			— Veja que cada degrau que desce tem uma inscrição reta e outra inversa, como se escrito de ponta cabeça. Quando desce uma, lê, quando sobe, lê a outra, se não estiver invertido. Subir e descer não são como dizem, pois o que está no alto está no embaixo, com partes de uma coisa só. Se lê o amor e há o ódio, são duas partes, mas não se retorna sem de um saber para o outro. Um abaixo, outro acima, mas acima se do embaixo souber e nele não se mantiver. Compreende?


			— Um pouco, não muito bem.


			— Preste mais atenção, então. O que te derruba, a tua queda pode levar, contém de si o que pode te elevar quando não o é. Quem não odeia, ama, não é? Você pode amar sem odiar?


			— Sim, se odeio, não amo, e se amo, não odeio, não posso odiar e amar, um ou outro, não é, Senhor?


			— Sim, isso. Se conhecesse o que te derruba e leva em queda, também conheceria o que te eleva e no alto mantém. Pelo inverso se chega ao reto e direito. Dos vícios às virtudes, dos opostos o polo em que pode estar.


			— Um pouco mais entendi. É o ponto de luz que vi na minha escuridão.


			— A luz mostra as trevas e as trevas mostram a luz. De uma a outra, pode-se ver, para ir ou cair, ou não, e se manter. Escolhas, livre-arbítrio, mas sempre há um ponto de visão. Seu nome: Deus.


			— Não havia ainda assim se dizer, Senhor?


			— Dizemos o que vemos aqui, e o que vemos muitas vezes não é visto. É simples, como lhe havia dito, mas nem sempre. Vamos descer porque quero que você conheça o que chamam de “inferno”.


			Conforme desciam, a densidade aumentava e os urros e gemidos de dor se intensificavam. As paredes tinham formas com vida nelas plasmadas, lembrando espíritos humanos, como bocas e membros que se movimentavam, mas que não saíam dali.


			O odor era forte, uma mistura de fluidos variados que se assemelhava aos corporais, principalmente sangue putrefato e fluidos sexuais masculinos e femininos, além de restos de carnes de animais. Era uma câmara de decantação.


			Ao chegarem ao final daqueles degraus, ambos pararam. À frente, como se estivessem num grande poço, incontáveis espíritos estavam liquefazendo-se, “derretidos” em suas formas espirituais de seus corpos, num caldo horrendo.


			Havia de todas as espécies, e ao redor eram guardados por outros espíritos, vestidos de forma singular, que não deixavam um ou outro, quando tentavam, dali sair. Os gritos e urros de dor vinham dali.


			— Veja bem, Exu. Aqui era onde você também poderia estar. Lembre-se agora um pouco de sua vida passada, da última vez mesmo, e dos desvios que pôde tomar e recuou. Olhe com sua visão que agora tens aos desdobramentos que não aconteceram pelo seu livre-arbítrio. Quantas ofertas e apelos você não teve quando encarnado e os recusou? Lembra-se? Olhe-os e verá que para tudo há dois caminhos e uma escolha.


			Ele olhou e viu muitas coisas. Não tivera antes a consciência dos desdobramentos, e nem deles se poderia ter, mas é inegável que o livre-arbítrio não é a barbárie da inconsciência, nem o refúgio do perdão.
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